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INTRODUÇÃO

As ervas do sub-bosque desempenham um papel crucial na diversidade da

região, possuem estratégias únicas de crescimento, como folhas largas para

captar luz e mecanismos especializados para competir por recursos. Ademais,

são utilizadas por comunidades indígenas locais e servindo de abrigo e alimento

para animais. A composição das ervas de sub-bosque é influenciada por

diversos fatores ambientais tais como: a umidade, disponibilidade d’água,

abertura de dossel e fertilidade do solo [1].

OBJETIVO

Descrever a composição de ervas de sub-bosque na Reserva de Desenvolvimento

Sustentável do Rio Negro (RDS Rio Negro) e avaliar a influência dos fatores

ambientes em sua composição

FIGURA 1: A: medição da largura para coleta de dados, B: Coleta 

de dados em campo

CONCLUSÕES

A composição de ervas de sub-bosque varia de acordo com a fitofisionomia da

floresta.

É necessário analisar as variáveis ambientais para relacionar a composição das

espécies.
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METODOLOGIA

O estudo foi realizado no Módulo de pesquisa do Programa de Pesquisa em

Biodiversidade (PPBio), localizado na Reserva de Desenvolvimento

Sustentável (RDS) do Rio Negro, com 3 módulos RAPELD [2] de pesquisa,

localizados no Km 18, 26 e 50 da rodovia AM-352 que liga Manaus a Novo

Airão. Foram amostradas plantas herbáceas terrestres, com folhas maiores que

5 cm, distribuídas em três diferentes fitofisionomias: floresta de campinarana

ripária, campinarana não-ripária e campina. A amostra ocorreu do lado

esquerdo da parcela (zona sensível) dentro de 50cm de largura acrescentado

1m de largura, totalizando 1,50m.

FIGURA 2: Ischnosiphon longiflorus (Marantaceae)

FIGURA 3: Schizaea incurvata (Samambaia)

A B

RESULTADOS

Foram amostradas 42 espécies de ervas de sub-bosque. A composição das

herbáceas variou de acordo com a fitofisionomia da floresta. Na Campina,

Poales foi mais representativa, enquanto, na Campinarana não Ripária e

Ripária, Zingiberales (Figura 2) foi mais abundante. Samambaia e Poales

representam o maior número de famílias (8 e 6), respectivamente. A espécie de

Samambaia Schizaea incurvata (Figura 3) foi a única que ocorreu nos três

ambientes, sendo mais frequente na Campina e menos na Ripária. Os dados

corroboram com [1] e [3], onde relatam a diferenciação de herbáceas ao longo

da distância do curso d’agua, sugerindo que, para este grupo, existe a

possibilidade de compartimentação de nicho.
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